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INCÊNDIOS NA INTERFACE URBANA -FLORESTAL

CAL FIRE 2020, North Complex California ïAvaliação das condições

das estruturas afetadas por incêndios florestais em 2020. 1393

estruturas destruídas.
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Maior fragmentação das zonas florestais / Falta de 
ordenamento florestal e urbano / abandono de 

zonas rurais e atividades primárias

Crescimento das áreas urbanizadas para 
as periferias da cidade - Demografia

Fatores Ecológicos dominados pelas alterações climáticas, 
resultado em paisagens mais áridas e inflamáveis

Zonas urbanas/rurais com enormes lacunas 
do ponto de vista de RESISTÊNCIA ao 

FOGO e RESILIÊNCIA ao FOGO 
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Desconsideração dos 
incêndios da IUF como ação 
crítica no dimensionamento 
de edifícios e infraestruturas

INCÊNDIOS NA INTERFACE URBANA -FLORESTAL

Alterações na vegetação, aumento de temperatura, 
diminuição de precipitação e humidade
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Relatório do IPCC (Painel Intergovernamental sobreAlterações Climáticas) 

Temperaturas extremas e contribuição humana para as mudanças observadas - Condições climáticas que
promovem incêndios florestais serãomais prováveis no sul da Europa, norte da Euroasia, EUA e Austrália

INCÊNDIOS NA INTERFACE URBANA -FLORESTAL
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INCÊNDIOS NA INTERFACE URBANA -FLORESTAL

Em cenários em que a EVACUAÇÃO não é possível / recomendada, ou como 
alternativa à EVACUAÇÃO, os edifícios / infraestruturas críticas devem ser 
resistentes e resilientes ao fogo ɬsalvaguarda da vida e dos bens.

/ÖËÌÔɯÖÚɯÌËÐÍąÊÐÖÚɯɤɯ(ÕÍÙÈÌÚÛÙÜÛÜÙÈÚɯÊÙąÛÐÊÈÚɯɁÚÖÉÙÌÝÐÝÌÙɂɯÈɯÐÕÊ÷ÕËÐÖÚɯÍÓÖÙÌÚÛÈÐÚɯÕÈɯ(4%ȳɯ

Edifícios resistentes aos mecanismos 
de propagação: 
V Mecanismos de transferência de calor ɬ

Radiação, Convecção, Condução;

V Impacto direto de chama (proximidade 
de material combustível);

V Projeções incandescentes ȹɁÌß×ÓÖÙÈÔɂɯ
as vulnerabilidades das edificações e 
dos seus materiais em termos de reação 
ao fogo).
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INCÊNDIOS NA INTERFACE URBANA -FLORESTAL

Podem os edifícios / Infraestruturas críticasɁÚÖÉÙÌÝÐÝÌÙɂa incêndios florestais na IUF?

Espaço Defensável

Resistência e Resiliência dos edifícios

Diminuição do potêncial de ignição ɬReação ao fogo

Gestão de combustível/ordenamento do território

Evacuação/Criação de abrigos comunitários

Alerta/Capacidade de resposta

Educação, consciencialização da sociedade civil

Mudar a perspetiva promovendo a ação do edifício 

para a as zonas florestais
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INCÊNDIOS NA INTERFACE URBANA -FLORESTAL

Princípios idênticos devem ser adotados para edifícios industriais minimizando impactos 
diretos e indiretos resultantes da destruição das instalações / equipamentos

Engenharia de Segurança Contra 

Incêndio - I&D

V Compreensão dos fenómenos de Progação e 

Ignição.

V Desenvolvimento de soluções inovadoras para 

mitigação de efeitos nefastos na comunidade e 

ambiente construído.

V Análise com base no Desempenho, recorrendo

a ferramentas computacionais avançadas.

V Modelos Preditivos para a Mitigação de Riscos
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CARATERIZAÇÃO DOS INCÊNDIOS NA IUF

Compreendendo a propagação de incêndios na microescalaɬIUF ɬFIRE DYNAMICS SIMULATOR (FDS)

ü Cenários de incêndio com basena Dinâmica Computacional de Fluídos (CFD) tendo em consideração
todas aspropriedades termofísicas. Avaliação da combustão de vegetação.
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CARATERIZAÇÃO DOS INCÊNDIOS NA IUF

Compreendendo a propagação de incêndios na microescalaɬIUF ɬFIRE DYNAMICS SIMULATOR (FDS)

ü Análise de projeçõesde partículas incandescentese propagação por radiação - modelação com basena
Dinâmica Computacional de Fluídos (CFD).
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Ensaios reais de campoɬem cooperaçãocom a Escola Nacional de Bombeiros . Utilização de treino de fogo
controlado para I&D .

CARATERIZAÇÃO DOS INCÊNDIOS NA IUF
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Ensaios reais de campoɬem cooperaçãocom a Escola Nacional de Bombeiros . Utilização de treino de fogo
controlado para I&D .

CARATERIZAÇÃO DOS INCÊNDIOS NA IUF

Field Test 1 ɬSurroundings
cleaned

Field Test 2 ɬVegetation close to 
the house

Ensaio 1 ɬO abrigo de madeira não 
entrou em combustão.

Ensaio 2 ɬO abrigo de madeira foi 
destruído.
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Ensaios reais de campoɬem cooperaçãocom a Escola Nacional de Bombeiros . Utilização de
treino de fogo controlado para I&D .
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INCÊNDIOS NA INTERFACE URBANA -FLORESTAL

Compreendendo a propagação de incêndios na microescala e os seus impactos no ambiente construido ɬ
Interface Urbana-Florestal

ü Definição de níveis de ataque do incêndio em função das zonasde risco

Impacto 

Directo

HF ï29 a 40 

kW/m2

HF ï19 a 29 

kW/m2

HF ï12.5 a 19 

kW/m2

HF ïaté 12.5 

kW/m2

HF ïsem 

risco

Distância à vegetação que propícia a propagação do incêndio

Requisitos construtivos e 
de proteção elevados

Requisitos construtivos e 
de proteção baixos

Sem requisitos 
específicos

Adaptado: https://www.rsh.com.au/build-with-us/building-bushfire-prone-area
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PROTEGENDO O AMBIENTE CONSTRUÍDO

A seleçãoadequada de materiais capazesde minimizar o potencial de ignição

REGULAMENTO (UE) n.º 305/2011 DO PARLAMENTO EUROPEU (RPC)

Definição das condições harmonizadas para comercialização dos produtos de construção ɬexpressão do desempenho 
dos produtos

Decreto-Lei 130/213

Medidas de Proteção Ativa Medidas de Proteção Passiva

Garantir a estabilidade e integridade dos edifícios em casode incêndio ɬProteçãode sistemasestruturais;

Limitar a propagação e o desenvolvimento do incêndio
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Ensaios de Reação ao Fogo Ensaios de Resistência ao Fogo

Avaliar caraterísticasdos materiais de proteção passiva em termos
da sua contribuição para a ignição e desenvolvimento de incêndios
e libertação de gases.

Avaliar caraterísticas de sistemas de proteção passiva de
resistir ao colapso e impedir as chamas, os gasesquentes e
calor atravessemessessistemasde proteção.

Desenvolvimento/utilização de materiais com reação ao 
fogo adequada à suscetibilidade do edifício e à sua 

envolvente (IUF) ɬRequisitos específicos!
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PROTEGENDO O AMBIENTE CONSTRUÍDO

A seleçãoadequada de materiais capazesde minimizar o potencial de ignição

REGULAMENTO (UE) n.º 305/2011 DO PARLAMENTO EUROPEU (RPC)

Definição das condições harmonizadas para comercialização dos produtos de construção ɬexpressão do desempenho 
dos produtos

Decreto-Lei 130/213

Medidas de Proteção Ativa Medidas de Proteção Passiva

Abrangem a detecção, alarme e extinção do
fogo, de forma automática ou não

P
ro

te
çã

o
 

A
ti

v
a

https://californiachaparralblog.wordpress.com/2018/12/07/exterio

r-fire-sprinklers-saved-188-properties-wet-homes-dont-burn/
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PROTEGENDO O AMBIENTE CONSTRUÍDO

A seleçãoadequada de materiais capazesde minimizar o potencial de ignição

Aspetos fundamentais dos novos sistemasde classificação:
ü Marcação CEɬdesempenho do produto ;

ü Sistemasde ClassificaçãoɬEN 13501-1 a 5 -ɁFire classification of construction products and building elementsɂ;

ü 7 Euroclassesde reaçãoao fogoɬuniformização de classificaçãoa nível Europeu;

ü Classificaçãoadicional em termos de produção de fumo e gotículas incandescentes;

ü Informação sobre contribuição para combustão / inflamação generalizada;

ü Euroclassesde resistênciaao fogoɬuniformização de classificaçãoa nível Europeu.

Novos Sistemas de 

Classificação
Euroclassesde reação e 

resistênciaao fogo

Estabelecimento de métodos 
comuns para comparação de 
desempenho de produtos da 

construção na UE

Ensaios de reação e 

resistência ao Fogo

Desempenho, origem, 
princípios e 

caraterísticas principais

Normas harmonizadas 
para avaliação do 

desempenho e classificação
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MATERIAIS CAPAZES DE MINIMIZAR O POTENCIAL DE IGNIÇÃO 

Classe Contribuição Ensaio

A1

A1fl

A1l

Não combustível EN ISO 1182 e EN ISO 1716

A2

A2fl

A2l

Pouco combustível

EN ISO 1182 ou EN ISO 1716 e EN 13823

EN ISO 1182 ou EN ISO 1716 e EN ISO 9239-1

EN ISO 1182 ou EN ISO 1716 e EN 13823

B

Bfl

Bl

Combustível sem inflamação 

generalizada

EN 13823 e EN ISO 11925-2

EN ISO 9239-1 e EN ISO 11925-2

EN 13823 e EN ISO 11925-2

C

Cfl

Cl

Inflamação generalizada após 

10 minutos

EN 13823 e EN ISO 11925-2

ISO 9239-1 e EN ISO 11925-2

EN 13823 e EN ISO 11925-2

D

Dfl

Dl

Inflamação generalizada antes 

de 10 minutos

EN 13823 e EN ISO 11925-2

EN ISO 9239-1 e EN ISO 11925-2

EN 13823 e EN ISO 11925-2

E

Efl

El

Inflamação generalizada antes 

de 2 minutos EN ISO 11925-2

F

Ffl

Fl

Sem desempenho determinado

EN ISO 11925-2

ou não realização de ensaio

(desempenho não determinado)
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DESAFIOS?

SEGURANÇA E RESILIÊNCIA AO 
FOGO DAS COMUNIDADES E 

ZONAS DE INTERFACE 
URBANA -FLORESTAL

Legislação / Normalização 

adequada para edifícios / 

infraestruturas na IUF
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INTERFACESEGURA

www.interfacesegura.pt

https://www.facebook.com/InterfaceSegura

https://www.youtube.com/c/ISISE-Channel


